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“Ha cerca de quatro mezes Marianno Pina, par- 
úúndo para Panis, onde ja oecupar O logar” de correspondente. da Gaçeta de Noticias do Rio de Janiiro, deixou-nos encarregado de 0 subst- duir na correspondencia de Lisboa pará 0 Diario 
de ele do Pardo emamas depois da sua partida recebemos. uma carta, do Dará, em que 0 sr Francisco Ane ion fe Moraes, condido com a ore do infor iz” Paradas, esta triste vitima da justiça, porc 
ugueza, cuja historia fôra minuciosamente des. pia. as. correspondencias. de Lisboa para o Diario de Dellem, enviava. uma letra de o mil réis sobre o Banco de Portugal para ser paga à ordem de Marianno: Pina, e destinada à auniliar 
o pobre Paradas na sua viagem pará à sua terra. Eineroso leitor do Diario de Belem, com vma ingenuidade de quêm não conhece à jus- úiça portugueza, imaginava que o Paradas, sendo rdconlecidamente ionocente, como tudo/o pro- vas estaria já relbilitado e solo quando sua 
Gaita chegasse a Lisboa 

Engano, compleio. O Paradas está ainda preso, como se realmente fosse o astasino do padre Manoel Joaquim Mendes. da gente sabe que não foi elle, que não podia de fórma alguma ser ele, sabe à justiça, 
das é O mesmo, Que ss o ão sonhe a O mais que Taz por essa aum vistimia, e já é muito, = E Var lhe alcança o pentão rés O perdão para um innocente que Gxpia durante doze am. 
os de captiveiro os crros da justiça humana 
A justiça alcanga-lhe o perdão, em vez de lh'o pedir! É a rebabilação que se dá a esse homem, Rindemnisação dos doze annos de liberdade perdida, de" trabalhos. passados, da, deshonra dnmerida, da calumaia infamanto, é à esmola 

que tanto 

   
   

  

  
  

  

  da commutação da pena que não merece 
perdão, por amor de Deus, áquell 
tem solírido por causa dos homens. 

Apezar da avultada esmola do generoso cava- 
Ineiro do Pará não, poder ter a applicação, que 
elle, fiado demasiadamente na justiça da nossa 
justiça, lhe destinira, fomos entregala, ao Para- 
das ho dia 2o de setembro, ao Limoeiro. 

Não. sabemos se alguns dos nossos leitores viu 
já alguma vez o Limoeiro, nós, sem ser por 
dade de apresentar aqui à nossa folha corrida, 
deolaramos ingenvamente que nunc lá tinhamos 
entrado. 

Ficámos completamente desnortendos. Ha mui 
tos annos que. ouviamos dizer muito mal das 
nossas cadeias, é acreditavamol-o piamente, por- 
“je Sereditamos piamente em tudo quanto, se 
isser de mau ácêrea da admi 
iça portugueza, mas, com o 

sido espantosamente illudidos na nossa má fé 
Ão pé do que é o Limoeiro, tudo que me tinha. 
dito dielle à má lingua nacional, não passava 
d'um sonho côr de rosa de pocta yrico de bom 
paladar. 

O Limociro não se desoreve num jornal limpo. 
Imagine-se tudo o que ha de mais immundo, de 
mais, asqueroso, na alma humana é nos caneiros 
públicos, é terão uma  pallida imagem do Li- 
moeiro. 

À impressão que se sente ao entrar os hum 
braes enxovalhados daquelia casa do, crime, € 
da immundice, não é o horror é o nojo. 

    

  

  

  

    

  

    

Tudo aquilo é reles, é sujo, é pelintra, é um viaje A ignidade Mbmana & d gene po- 
"Nós comprelendiamos uma endeia assim numa cqdade extemamente aciaa é Timpã onde o povo tivesse pela agua a adoração que o nosso em pelo fogo de via, e onde às Glasses in as fizesse tanto ns do sabonete. como. as 

nossas fazem da mavalha. Numa tea & um Povo aim o Limocio compreliendia-ae, era o. pelor dos castigos, a aidr das pennãs; porque à verdade é que as Sentenças dos tribundes de Lisboa são per 
meio Erica = condempndo a 5 anos de 
Cadeia, é uma figura pomposa que. quer dizer Simplesmente, condenado: a 5 Annos de insez God vis; condemnado a prisão perpetua, quer dizer Siitamente condemnado & immundiêe por 
toda a vid Porque no fim de contas, o casig» que o Li- 
modiro representa É unicamente esto um cas- 
Ugo croribe para quem tem por habito lavar a cita, mas que não passa do pão nosso de cada dia, para um paiz onde o uso da ogua é const 
derado como "um luxo, para as pessoas abasta- 
das, É a este respeito uma nota curiosa que tomí- mos ha poucos mezes um dos primeiros hoteis da Porto, e que tira todo o tom de charge a 
esta nosia. asserção. Innegavelmente O Grande Hotel do Porto é um dos mais bem, montados de Portugal. Um” bello edificio, quartos, luxuosos, banhos excelentes, serviço de. primeira ordem. Esse hotel tem tres andares. Goto em todos os hotéis Os quartos do primeiro ou segundo andar são mais caros, os do terédiro tem preços mais modestos e deitinamise ds pessoss menos aba tadas: Bois Jo, primeiro e! segundo. andar, ha mas casas indispensaveis e cutremamente timas, tem agua ; no tereciro ha duas casas com a gilerença de não. terem agua! VÃ a ai é considerada como um jeto de uxo, Como 0, tapete nos quartos é 08 repos- reios ias portas? No terecio andar, é o andar Barato, O ândar para as pessoas que não são ricas, e por isso não tem luxos — nem tapetes, nem repostiros, nem agua 1 Sabeos perlitamente que com agua ou sem agua Es nbs noja de vagem Dão É das mais 
ant depois do humorismo que” a imprensa de 
Esboa têm fato com o lronto. municipal, nós 
odemos “fazer “o mesmo, que a Duquera de Sepremonts depois da cntrida da Estrangeira nos seus aposentos, abrir de. par em par às por- 

TAS que tódos os assumptos “podem "agora 'en= 
var 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    “além de tudo a nossa nota é uma da historia da hygiene publica é do. necio. par- titular em Portugal no anno. de 
Depois de se entrar no. Limoc poa pesr omenasem d Índot paia e Ronrada do nosso povo. Com uma prisão d é realmente extra- ordinario, como em 1 Ta fodos os di 

Assassinatos medonhos e roubos, colossne Porque digasse a verdade 9 Limoeiro se como cadeia! deixa tudo a desejar, como escola é uma bra, prima, um verdadeiro monumento, ATO otino muto tem a oia ais ampla 
applicação os grandes assassinos, os outados 
ilteinotas. vivem na. mais doce intimidade uns com 05º Qutros tão doce que ás. vezes, trocam 
ácidos, como ainda. ha. poucos. dias, em con- 
taéto plenamente com todos os presos, ensinando. 
205 ellouros do crime com a palâvia e com o Esêmplo, como se perde todo o sentimento da dl 
Eoidade humana, como se fiz. habilmente uma 
Enfámia, como sé mata destramente um homem. O pobre diabo que é preso, por dar um soeco 
eum! inimigo, por “ter roubado, um. pão para. matar à forie, por ter transgredido uma postura municipal não ter dinheiro, para pagar as cus- tas'do processo, est ali quinze dias ou um mez 
ai Companhia honrosa, ná intimidade instructiva 
dos maiores, asssinob que iodo o pino tem 
peoauzido: E quando de Já sãe a primeira 
Fe todos os preparativos. para. grande erimit 
noso, Se volta lá Segunda. vêz, sãe bacharel na nobre are de matar gente, É 

Bada a belia organisação da nossa cadeia cen- 
tral propomos que, em vez. de se lhe chamar Fito roh se lhe "ofiame. Com muito mais pro- 
priedade = Lyceu do crime. Balavra dona, que a honrada cadeia. não roubou este título, pertence-lhe de direito. 

Hi, porém, uma Gois ainda pejor que o Li 
macio? Parebo incrível, mas ba, É 0 Aljube a prisão “das” mulheres, Duas. casinholas quasi à 
Eúbie, com o chão esburacado e a agua à cs- Gomes pao testo, onde as nodoas sé alasam 

  

     

      

  

  

  

      

  

  

    

  

  

    

    
  

em desenhos exquisitos: a criada provinciana, 
suspeita de roubar um antel a sua patróa, ao 
lado da mãe que mata o filho. recem-nascido : 
As raparigas honéstas que por, ignorancia, por 
estupidez, por, instigáção. alheia, commetteram 
um pequêno delito, imvitas vezes mem ainda 
comprovado, do lado das desbocadas messalinas 
das villas imundas, que dão é levam facadas 
nos botequins d'Alfama : tudo isto ali está mis- 
turado, mais que misturado, quasi emassado, 
empilhado, numas casas sem, luz € sem ar, nã 
ociosidade vadia é nã tngaréllice perigosa de to- 
dos os dias e de todas às noites. K para com- 
pletar o quadro ignobil creanças de collo ma- 
mam nos peitos resequidos das mães encarce- 
radas, o leite fortalecido a caldo de eijão bran- 
co, emquanto. outras de tres é quatro. annos, 
brincam pelos cantos, com gargalhadas sonoras 
js cem o som lubre dos cintos da agonia, 
dessas vidas mortas ao nascer. 
É depois de sabir do Limociro « do Aljube, 

a gente acha profundamente logica a Boa Hora, 
é fica extactica ante todos os governos do nosso 
bello pais ! 

É agora uma pequena nota--as cadeias de 
isboa, estão assim, tendo a dirigilos um homem. 

muito intelligente é muito 2closo, O sr. Agostinho 
da Cruz, que faz milagres de boa vontade den- 
tro dos limites acanhados da sua gerencia; tirem 
de lá esse homem, ponham um administrador 
que afine pelo diapção do zelo dos estadistas 
poruguczes por este ramo importantíssimo da 
Administração publica, e o Lyceu transformar- 

Ha logo Em Universidade 
'êmos gasto quasi todo o nosso papel com o Li- 

mos co Aube: ão  amentamos e voltaremos 
eve q esta importantisim a é gravissima questão 

Alem disso a semana tem sido. falha de assum- 
Ptos notaveis: um assassinato em Cintra, almas do. 
Sutro mundo em Santa Martha quasi ao pé da mi 
nha porta, que ainda não poude ver por causa de. 
uma rebelde bronchite, e a quem peço à amabilida- 
de de demorar aínda alguns dias por estes sítios 
ara cu ter o praser de a visitar: à abertura do 
heatro do Gymnasio, que teve mão feliz na 

escolha. da pega, a Estação Calmosa, de Duru 
é Chivoi, uma comédia  engraçadissima, excel- 
lentemente traduzida pelo sr. Ferro, e expl 
mente representada e ensaiada : “uma peça ori- 
ginal portugueza. no theatro de D; Maria—a 
per, so igual pedido ao que iii à alma 

lo. ouro “mundo, a estreia do Mello e, Silva 
Percira, no mesoio theatro, dois artistas de no- 
tavel talente, que estão ali no seu logar, à aber- 
tura dos Retreios, com 6 Corcunda, um drama 
de copo e espada muito notavel, dê Paulo Fe- 
val que em tempo foi representado em D, Maria, 
Tazendo o grande actor Rosa pae, o papel de 
Logardêre, agora feito pelo actor Posstr, € áma- 
nhá a inauguração da cpocha Iyrica com uma 
companhia realmente excepcional, é como ha 
muitos. anhos não vem a Lisboa, uma justa mas 
brilhante compensação da companhia da epocha 
passada, e finilmente 0 frontão... 
Comprehendem decerto que ponha aqui ponto 

final nã chronica, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

    
     

     
       

  

  

  

Gervasio Lobato. 
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ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 

1 

Quando fogem da terra estes espiritos superio- 
es que pormiito tempo aqueceram e alumiaram 
Com sua luz guiadora. os progressos do povo, € 
o animaram nos seus desfnllecimentos, parece 

ué se sentem estremecimentos de orphandade, 
esagasalhos de ninho em que deixaram de estar 

estendidas  azis protectoras, desamparos de tu- 
tela salutar. Não É porque o. mundo não continue a sua” 
existencia. millenaria, & a. machina da vida social 
não prosiga nos Scus movimentos com as mes- 
mas equivalencias de força motriz, e identicos 
sermos de produeção ; é porque aquella luz fa- 
Zia bem dava calor é alegria para o trabalho, 
é e vontade, confiança nas proprias forças. 

É quando esses espiritos romperam nos seus 
horisântes sociaes, por emre. cerrações de tem- 
pestade, de nuvens, tumultuadas, pelos. ventos, 
despedindo faseas Hulminantes, e chegaram, n'um 
arrebol de par, como que a dominar 0s elemen- 
tos em desordem, e a fixar-se no límpido azul 
de uma athmosphera serena, a sua desapparig 
é como se subitamente se apagasse um astro que 
nós juleáramos propício. 

    

  

  

    



O OCCIDENTE 219 
      
  

  O jornalista eminente que a 15 de setembro 
ultimo, foi levado em cortejo solemne de home- 
nagem triste, a um tumulo do cemiterio ocei- 
dental de Lisboa, onde a voz da posteridade lhe. 
está segredândo iveste momento à mais honrosa 
sentença. que pode layrar-se na pedra tumular 
de um morto Pecente, — compensação exponta- 
néa de injustiças e aggravos immerécidos, — era. 
modelo de frmera e é na missão da imprensa, 
exemplo de isenção e civismo, de amor da jus: 
diga € da liberdade, ivro sempre aberto aos que, 
dê intenção pura, Buscassem a sua lição, aucto- 
risada pólo. exerelcio interrupto das suas possan- 
tes faculdades durante quasi 50 annos no forum 
do jornalismo, onde a sua eloquencia severa e 
incisiva. domindra tantas vezes a opinião, c a 
convenera é transformára. 

É foi tal o scu apego a esse instrumento po 
deroso de libertação popular, que depois de tm. 
tão longo estadio, quebrantadas as forças physi- 
cas, cerendo de preoccupações « de cuidados o 
espirito, não desamparou um só momento à 
sui tmbuna, constituiu méella a sua verdadeira 
loria, e ainda, por entre as allucinações da fe 

fre que à redes antmosphera de Cintra, aonde 
falleceu na manhã de 19 de setembro, não. 
minuiv, cuidava. em revêr as provas typographi- 
cas do seu ultimo artigo, perguntando se 0 moço. 
da imprensa as tinha irázido. 

Era o habito do trabalhador incançavel, que 
todos Os dias em tão extenso curso de annos, 
a determinada hora, dave a demão dos 
trabalhos do dia. Seguia, as maximas de Seneca, 
um dos seus auctores favoritos, sobre o apro- 
veitamento do tempo. 

O mar, que a tantos espíritos tem exaltado, 
ensinando-lhes as suas incráias, inspirando-lhes: 
heroismos assombrosos na. inquebrantavel forta- 

atalhar. se devia ser. ainda 
dos primeiros dias do fundador de- 

finítivo do jornalismo. político em Portugal 
Não se nasce impunemente ao pé das ondas, 

acostumando-se a-harmonisar os vagidos da in-. 
fancia com o echo dos temporaes, à perder o 
médo com a vista e o rugido disse gigante 
aquosos, arremetento atrevidamente e em esforço 
inbansavel contra, os duros rochedos que lhe cl 
cunserevem a liberdade, e que despedaçam os 
navios inoffensivos 
Quem consultar a biographia de alguns dos, 

nossos. homens, proeminentes, hade tirar a con- 
vieção de que foi o mar que lhes retemperou o 
espirito para as inergias da virtude, para os ar- 
rojos da inspiração, para a força moral na lucia 
é no sofftimento. 
Femandes Thomaz, o chefe inspirador da nossa 
rimeira rovolução liberal, a de 1830, nasecu à 
eira. mar, na Figueira. à 
José Estevam, em Aveiro, como, proporções. 

guardadas, Demosthenes em Athenas, acostul 
mousse no fragor das vagas a ouvir o clamor 
das multidões tumultuadas, é a fazer vibrar por 
cima dellas à sua voz, potente. 

Antonio Rodrigues Sampaio teve o seu berço 
quasi sobre as penedias da margem oceeanica 
em o norte de Portugal, na actual freguezia do 
Mar, da invocação de S. Batholomeu, concelho 
de Esposende, n'uma das brancas e humildes 
casinhas, que Ali se misturam com as cabanas 
dos pescadores, e aonde, na data do seu nasci 
mento, 45 de julho de 1806, não chegava a ha- 
ver cem. moradores ; gente” valente, honrada 
religiosas valente pela reacção necessaria contra 
os despotismos do mar, que lhe rouba os filhos 
dia a dia; honrada, pela vida simples do traba- 
lho da pesca é da lavoura religiosa por convi. 
ação é tradições, que a fregueaia foi no seculo 
Passado séde de Um mosteiro de frades bentos, 
é era ainda então lugar da mais luzida romaria 
annual do Minho. E 

1806, o anno em que tambem nasceu o illus- 
tre jornalista francez Emilio de. Girardin, com 
quem Sampaio havia de em muitos pontos. asse- 
melhar-se excepto na fortuna é no caracter, 1806 
ra vespera de longas provações para o paiz. 

  

   

  

    

   

  

  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

“A mão, que empunhava. nã Europa à Espada 
mais temida, passado um anno desta data to 
mava, por momentos a pena do legislador nã- 
cionalicida, e decretava em Fontaineblenu o ábso- 
Suto aniquilâmento da nação portugueza, 

É não. tardára que 451000 Irancezes e hes 
nhoes invadissem as nossas terras, para congi 
talcas, emquanto os pacíficos moradores fugiam 
apavorados. de suas casas para os montes, mat- 
tês e florestas, crendo salvar a vida & a honra. 

Maria de Amorim, à honesta mulher do mo- 
desto lavrador Antonio Rodrigues Sampaio, que 
dera a vida e 0 nome ao futuro jornalista, fugiu 
também com os Seus para os montes proximos, 
À voz, de: — Lá veem os franceçes | — levando 
ão cólio o filho, que de poúico mais de um anno 

  

       

    

assim, recebia o Dapriso da emigração e do sof- 
rimento. 
Era à primeira habilitação. 
Muitas haviam de suceeder-Jhe. 
Elle poude legitimamente exclamar um dia, 

num artigo da “evolução de Setembro, na epoca 
da sua mais viva Horescencia jornalística, parando 
o golpe dum contrário : — «NOS fomos do bery 
para as prisões e para a guerras ws...» St 
uia-se uima. lançada profunda no adversario. 

q eia Verdade cê fôra do berço par a pri 
sões, Vejamos. 

Estudadas com um padre as primeiras letras, 
com outros o latim, à philosophia racional e mo. 
Fal, as lumanidades, é à tncologia, para seguir a 
vida ecelesiastca, a que seu paé o destinava, to- 
mou ordens menores aos 13 annos, mas quando 
quiz receber ardens de epistol, encomsou tena 
Gissima oposição nos padres bracarenses, o que 
eu rebate mas suas faculdades desprecatadas, € 

lhe morou que a liberdade de consciencia não 
era Compativel, não diremos com o estado eecle- 
Siasico, mas com a sociedade ecelesi 
que tinha de viver. 

Ô joven minorista, no seu insaciavel desejo de 
ber, não podéra escapar á influencia das idéas| 

novas, que tendo em jotro entrado as fronteiras a 
par dá invasão franceza, haviam sido o pollen fe- 
cundante da revolução de 1820, que às soltára a 
torrentes, que, ligeiras é suaves. como a brisa 
do tar, tinham (ido refrescar a cabeça da mo- 
cidade por todos aquelles logares e aldeia 

O seu Cspíito enthusiasta & sincero, talvez as 
tivesse expandido insensivelmente nas lições que 
dava gratuitamente aos rapazes pobres dá fregue- 

  

  

        
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     cia, é dessa circumstancia brotariam às suspei- 
ões, as espias aguçadas, pela je à supe. fiorilade do seu talento acirava” 0? 

“Até os SCus innocentes sermões eram sujeitos 
à censura previa do prelado Bracarense, 

O (seu Bio, na regeção natural contra, taes 
revenções, ja extremando os seus principios 

Rirmancdo à decalogo do Seu credo. 
Passo, ão sem etremecimentos de tristeza 

ara, elle, à reneção de 1823, contra as conquis- 
Tas da revolução de io, a 

Os catdilhos dessa reacção estavam por ven 
tura entre os padres que em Braga lhe não eram. 
sympathicos. Essa cidade fôra 0 foco da revo- 
Jução ami constitucional, e 

cio a outhorga da carta, à sua proclamação, 
a acelamação de D. Pedro, em seguida a de 
D. Miguel em varias terras do reino, O seu con-. 
tracto de casamento com D. Maria Il, a sua 
posse do governo do reino e juramento da car- 
Ta, a dissolução das córtes, a convocação dos Tres 
Estados, é à definitiva acclamação de D. Miguel 
Rebentára a revolução liberal ho Porto, mas ex: 
gotados os meios de resistencia, à junta emigrar 
Som 05 seus partidarios activos, Reinava em todo 
o reino O aystema das perseguições e os odiosos 
processos do despotismo. 
Sampaio havia sido probibido de ensinar a 

mocidade, embora fizesse gratuitamente, com 
a convicção do serviço que prestava á civil 
ção, ensinando o povo; com a abnegação. do 
apostolo, 

Já então emendia oque maistrde af mon ar: 
tes apophtcgmas que insistentemente por varias 
éra repetiu: =" uDae ensino ao povo, dar-l 
heis comodidades, força, riqueza é mgralidade. 
Facilitac-lhe o exercicio de todos os direitos, é 
desenvolvereis a liberdade.» 

Uma manhã, no dia de todos os Santos, que a 
freguezia de S. Bartholomeu do Mar devia de pa. 
reger o dia de todos os diabos, estava 
aio ajudando é missa, que na egreja pá 

fizia 0 parocho, seu prdrinho, quando ali entra- 
ram vinte é dois soldados de infantri, o sem 
respeito pelo sacrifício religioso, levaram prezos 
o eelebrante é o acolytho, quê assim foi f 
gado a voltar as costás ao altar; e para sem- 

" Levaram-nos. para o Algube do Ponto, onde 
esteve preso dois annos é méio, é aonde, como 
Borges Careiro em S. Julião da Barra, passava 
as horas do captveiro ensinando os outros pi 
Jos, tendo ahi apréndido O inglez para lhes lêr 
nas; folhas de Londres às notícias da emigração 
liberal e dos seus esforços para a restauração da 
rainha é da carta. E 

Solto em Abril de 1831, foi trabalhar para o 
escriptorio. do seu ex-companheiro de prisão, O 
advogado Ferreira “Tinoco, em Barcellos, aonde 
Se instruiu no direito. publico portuguez e cur- 
sou os classicos de que a bibliotheca d'aquelle 
advogado estava provi 

Desembarcado no Porto, o exereito da Ter- 
ceira, deixou Barcellos é foi alistar-se voluntario 
da Rainha, no segundo batalhão seguindo na fi- 
leira até o fim da lucia, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         

    

     

  

    

  

   
     

  

  

    

Mas o soldado, adstricto ao principio rigoroso da obdiencia paisiva, que devia ser mais tarde 
a caracterinica de uiná das Suts mais saicntes tirtudes partidarias, embora retraise e acanhasse o 3eu nome e à ata iniciativa de chef, é esta. 
distas era uma simples machina de guia, € o Seu cópirito tinha oitras necessidades, El! ám- 
hicioniva poder ao mesmo tempo dizer o por. que dos s$vs tiross poder 

“Mandar em cada. bala para o campo in migo uma proclamação que” conveneese” sem 
Beda para radzi as mois cerangeras na 
edeta da. Liberdade, uma folha de 4 paginas, em 8 columnas, do formato do. Oeridere, 

se publicava no Porto, < se vendia a 20! réis Tinha por baixo do titulo estes versos de Ca 

  

  

  

  

  

eDofendal vossas tores que a esperança 
Da iberdado está na vossa lanças 

  era Pa ERRO e cn inss Actada a luta sa ea o orgão principal da ps ao o penião: nbr ado e vindo formando desde a Terceira, & que tão fun- abnt naçi dao TN oracao af Za RITO ias Matos do Hacer as e snrada dhaos Ro aan dono fra A Cidia Cego poli cura Ba de aja comverifm Cm dona itlivel,E idb Se O 
lhe davam, chegavam a !soluções! despoticie. es coeso ii Ri a sa tio eta Eai E a 

ra dos deputados de 1835 havia sido dissol- No e or O PECA par tado tá nando ER da pu aa a nica A ao ação ds antai duda Ci a od iai ado Epa do SR aids dos q Re a O e O Eendeu o phosphoro, O icendio Febentou. Na ade ue san RE 
Edo qe aa a MdnRs ER ESA st soma 
ministros! Viva a constitinação de 1822! À, rai- aa loved camara municipal jar 
chamar ao poder o mais notado chefe da revo- Ri pu dec aan Tre ros a oa dane ada de rir UR dn a on a E a O don caçada di Papel quando di Pa ira e CO ada ca a À evo chanclia aia bra Mamas Capa no a 
dos seus principios políticos: O redactor da Ve deigda Bherdidoie de eee cseaiado a as aan do too emana a Arado Ce GUS ad DSR O a ara Da a tao decano dia pain LORCA EE du SE a perde GERA cocada on CEE e Rae teo E ia os o teses da Vadio, Sé po anseio com os modemos Fesaltidos pop ardade ue a provincas do nome à NC Ne o Ned O ao coráção otro co  eioide um Albgo Gato e RÃ coa à al se De do o ceia na deco de Miau ER infântésia 28, Dodo de Sons Amorirs te de aibndnia O fetras qu atera do E te E ires à Lido, reuiado de eimeto rec ão na Horda (ns linhas a to de outabro dE 1835, em que Bra combatente volumtaio, Essa deniora ida duto Bira tua Sos guaes, a sea De Maria Casimira Soarts de” Amotim 4éio a casar mi Biogança, par erido 0 orp/ siste: FÃ geral para con a são faria, do receber AU nseção: com Gaios Siva Sieuve de Se. pes 

Deste ultimo consorcio descênde a sympathica fam Segue, JO Chet mira o Pot em El 

  

  

    
  

  

  

        

  

  

       

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

(Comin). Eduardo Coelho. 
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O ALMIRANTE DARÃO DO AMAZONAS 
FAANEISHO MANEL BARROSO DA SILVA 

No dia 9 de agosto, do cor- 
rente anno Montevideu apre- 
Sentava um aspecto extranho 
e commovente. sa 

Nos consulados brazileiro e 
portuguez Muctuavam a meio 
pau as respectivas bandeiras e 
O mesmo se via nos navios de 

erra. surtos no porto. De 
fia em meia hora o estrondo 
de um tiro despedido pelo cou- 
raçado braziltiro Sete de 
tembro, dizia aos habitantes que 
a terra de Alvares Cabral ha- 
via sofrido alguma perda gram- 

e, Pouco depois, de uma casa. 
mo, destarompia um sahimento. 
funebre, que era acompanhado 
por milhares de pessoas. 

Um fereiro coberto com a 
bandeira braileira e sobre à 

gal repousava um chapéu ar- ado é uma espada de marc 
nha desferia lentamente por 
entre um cortejo numerosis- 
simo. O presidente da repu- 
blica, O ministro da fizenda, 
eo bispo de Montevideu, mem- 
bros do corpo diplomático e 
consular, commandantes é of. 
cines dos navios de guerra bra- 
ailéros, hespanhoes e italianos 
com alguns pelotões de mar 
nheiros é todos de grande un 
forme, oficialidade dos navios 
de guerra. norte-americanos, 
Francezes, argentinos, allemães. 
e dá república oriental de pe- 
queno uniforme, é crescido mu- 

    

     

  

    
  

  

  

méro de capitalistas, negocian- 
tes, facultativos, advogados, 
altos funcionarios e mais de 

  

wesentos cidadãos do mais no- 
tavel da cidade. 
E 1Osmarinheiros do couraçado 
Sete de) Setembro conduziam 

ESUCCESSOS DO EGYPTO— Loro Worsenzy, orxenar. 
DO EXERCITO INGLEZ NO Eoyero 

  

  

came 

  

á mão o précioso feretro at 
o cemiterio, onde, é sua ch 
fada, duas bandas de musica 
romperam em funebres accen-. 
tos. 

O corpo que baixava á se- 
pultura era o do almirante bra- 
gileiro Francisco Manuel 
roso da Silva, à quem um. 
heroico tinha. feto conferir o 
glorioso título de barão do 
MaZOnas, 

E Antes do encerramento do cadaver fallaram junto ao fe- 
retro os srs. Alíredo, Bastos, 

  

          

  

concurso que o cercava, 
Estas demonstrações de tris- 

teza pelo passaménto do va-| 
lente almirante foram corondas. 
elo convite do consul brazi- 
eiro feito aos seus compatrio- 

tas para tomarem luto por Sete “dias, cm, testemunho de sentimento pela perda nquelle 
que, clevara. ao. pinaculo, da gloria. é talvez. salvar dum grande desastre não só à sua patria adoptiva, mas ainda duas vagões andas o dortugal. tem. grande parte 
no sentimento. desta grande perda, porque o almirante Bar- fogo era. seu filho. O sangue que lhe corria mas, veias. ra Puro sangue portuguez, € não 
foi este O umito dos nossos que no expo da honra tem ms. 
brafiliro, que em fim poriu- 
há O almirante Barroso nascera em Lisboa a 29 de setembro 
de 104, na ria do Chindo (hoje Garret) ni 17, ae andar, sendo filho de Tlhebdonio Ma 
noel Barroso e D. Antonia 
Joaquina Barroso “da. Silva. Feitos os. primeiros. estudos, 

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  
  
        

            
    
        
                            
    EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE BORDEAUX —Pavitião DA Exrosição EsPRciaL DE VINHOS & LICORES,



  

O OCCIDENTE 221 
      

assentou praça ma marinha portugueza, como. 
aspirante & gúarda, marinha a 18 de outubro de 18br, Achava-se no Brazil em 1852 quando foi prociamáda à sua independencia e fi) insorpo- 
ado na marinha brasilia, como outros indi duos em novembro de 182. Foi Seguindo “os postos, sempre em activo 
serviço, mostrando demprê. caracter austero, € denodo, no exercicio das suas Funeçõs 
Em 1856, sendo já capitão de mar € guerra 

commandava o corpo de imperiaes marinheiros. Em 1858 era já chefe de divisão, Sete annos dep rebento à gr, chamada do Braga 
em que esta. pequena tas energica republicê Pe ama Part, e às tres potencias Brazil Repo- 
Bica Argêntina, e Uruguay por outra paite sus- tentaram uma "lucia. gigimesca de seis annos, 

  

     

  

  

ero de forças que entravam em acção, tomo, pelas dificuldades trabalhos 
enormês Que o múvchas & ataques custavam, 

epois do golpe imprevisto de Francisco Si lano Lopez, presidente da republica do Paraguay, 
referido a pag. 267 do nosso 4º volume, e feita 
à alliança entre as tres potencias acima indica- 
das, Lopez invadira a provincia brazieira de 
Matto Grosso, ameaçava a do Rio Grande do 
sul é por umê serie, de operações felizes chegou 

a equjr terror À prbpria Eoptal do impero. 
O Brazil, que dispunha de pouco numeroso, 

exercito, fol enviando as suas forças para O thea- 
tro da guerra, é o mesmo fizeram Os seus al. 
liados, enê 
À esquadra brasileira, que já tinha cooperado 

no Uruguay fo anno antecedente na batalha de 
Paysandu, occupava o Paranó, ameaçando a re- 
ctaguarda” do general paraguayo Robles. A fim 

não tanto pelo num 
    

  

  

  

  

de citar essa ameaça, Lopez ordena á sua es- dpnda que ataque à brazlra À vt de janho 
1565, trava-se à lucta no sítio do Rinchuelo, guie oo mavios Bezlros com sessenta e sei 

dos por seia baterias fetuantes é pela bars do Riachuelo, com o total de 76 bocas de fogo. 
Às forças crâm um tanto desiguaes, O Jogue: nlonhas mae a pique, o. Parnaiba investido, por 
tres navios paraguayos tem oitenta e um homens 
mortos Os paraguayos combatem de todo o modo. Barrôso éra chefe do estado maior da armada trader, é conwrandant da 24 divisão das 
bordo do courapado Aaroias Muciuava: a ua insígnia. Achando-se no passadiço dese navio, 
e Vindo o desastre da. armada brazicira toma 

  

  

ADRANTES (Segundo wi piotagraia de Mochi) 

ama resolução heroica, Faz içar o signal— O 
  

        
Brasil espera que cumpram O seu dever — e sem. 
esperar “mais precipita O seu navio contra a 
esquadra inimiga. Tres navios dos maisimportantes. 
são logo, metidos a pique e em brevea esqua- dia brasileira E stava, ques perdidase vê vi- 
cxoriosa da multidão de inimigos. E 

Esta. victoria celebrada como um dos feitos mais notaveis da marinha do. mundo, imortila- 
Sou 'o mome do nosso patrcio e foi quem abriu 
com “chave de oiro a serie de suctessos que 
illustraram. as armas braziiras, é da qual de- pendeu talvez todo o processo da lucia. 

À arriscada manobra, imitada mais tarde por 
Teghetoit ma batalha de Lissa, valeu a Barroso 
o titulo de barão, do Amazonas, do nome do 
navio com que a praticou, e foi celebrado na ca- 
pital do império é em toda a parte. 

Elevado. depois Barroso a vice-almirante em 

  

  

  

  

  

1871, é depois à almirante, teve a infelicidade 
de Perder à vista. Ha. poucos mezes porém, em. Montevideu, uma operação feliz resiuira-lha, 
Quando voltou á capital do império, foi um dia de regosio publico, Toi uma apêtheose em vida, que devia consolar o velho marinheiro, do dest 
gosto que durante a sua forçada noite devia ter 
tolo, E as pouco tempo povide gozar, esta quis 
sureição à vida Piva. Mézes. depois “aquele que 65 combates” tinham poupado, que à ce- 

   

  

  

guia não poléra derniar shssuibi a ua Pneumonia aguda, na, capital. argentina, longe dos seus, O cadaver do bravo almirante devia 
ser conduzido ao Rio de Janeiro a bordo da 
corveta Paranalyba, 

A nobre princiza “do prata prestou o devido 

    
preito. do, heroe luso-brazileiro, como se fosse 
Seu proprio natural, 

A capital, do império brazileiro levanta-se a 
pagar a divida de reconhecimento ao filho ce 

isboa, e seu cidadão adoptivo. À. camara. mu- 
cipal na sua sessão de 16 de agosto, sob pro- 
sta: do sr. commendador Malvino” da Silva. 
Reis, resolveu abrir uma subscripção. nacional, 
para com O seu. producto se levantar na praça 
4 de Junho, uma. estatua ao heroe da batalha. 
desse dia. Noméou-se para esse fim uma com- 
missão composta dos vercadores srs, Malvino 
Reis, Gameiro Leão, Quartin € Chaves Faria, 
afim de tratar do assumpto. 

Descance em paz 0 bravo marinheiro, e con- 
fiamos na respeitabilidade dos nomes dos mem- 
bros da commissão, que em breve será pago o 
devido tributo de glonificação ao valente portu- 
guezbrazileiro, JB, 

  

   

  

  

  

 



222 O OCCIDENTE 
    
  

SUCCESSOS DO EGYPTO 

v 
O ponto principal dos artigos sobre que se ez vamtáram. duvidas era. que, Segundo o projecto    de Chenipachá, o oreamento feria apresentado & camara, a qual adiscuária é approvaria at Certo e determinado dia; se até esse dia não 

Vesse havido approvação 'ogoverno usaria do or- 
Gamento como Se tivesse ido approvado. Dos 5 artigos, de que constava à lei organica, que “estabelecia as relações entre à camara e O Bbverno, havia aecordo em 48 & apenas os que Eofeietâm ao orçamento levantaram o confio. 
À Camara appresentou um contraprojesto, con. 
fossa com 6 que se pratica nas naões consttu: condes da Europa, atribuindo. a dia só. o dic to de Votar dkeútir é aprovar 0 orgamento, não podendo 6 governo usur delle senão depois de approvado. O loverno, via-se pois entre dis fogos alum tado ds conirollersingez « rances, insistia com Cheribpachá para que não ficasie É camara o 
direito que eia queria, porquê dsso comtrariava o moviento finânceito, até ahi estabelecido, & ue tinha posto em ordem a fazenda, caypéia, AiSuto ab a camara impelida pelo pardo mi 
far 'ou nacional de que! era ilha, não queria ceder neste ponto. 

Anda: à 2) de jantiro, houve uma conferen- 
esa à mote entre uma deputação da Gamara 
Checitpachá, em que se deram mutuamente exe 
plicações, e póde ser que dahi visse a ídea de Ty decoro A 

"No entanto, havia reunião permanente em casa 
de Sighmud-Samyepachá, € de Sultan-pachá; na 
Primeira, onde Tuta cóm toda a sua energia 
Rrabibey. a queda de Cheripachá era decidia, 
e regeitada tod a idéa de tranzação, na segunda, ão Comirario, agtava-se é tomavi importancia d lia de um hecordo, o que parecia muito rasoa- 
ve Toi afestas cireumstancias, que Arabibey nfor- do que se passava há reunião Sultan, é consequencias, tomou o cspedicite Som algune membros da pri 
mei, é em pouco tempo fez transiormar e an: 
Bulac'as resoluções já adoptadas. Eno Una Megutação da camara dirigiuse 
prompramente go Khediva a pedirabe, a demissão 
Ho ministerio Chenipachá, era a 2 de fevereiro 
Os “ones estangéitos Feceiosos das. conse- 
ou que Ge ão pod rodo E que 
iaseme mais tarde o realizaram, foram cha. 
mados ao, palacio pelo lhédiva pata com eles 
Se aconseliar no assumpto. Esta. conferencia, porém, o 
nega mesma acento apare 
Pedindo “a demissão, que le foi accei Eme acto entregou o poder, natura 
mãos do parto, militar, que desde 0 anno an- 
ierior 0. cubigava. 

O novo mifisterio foi constituido por Mahmud 
parudiepachã, presidente e ministro do interior; Mustapla-Folani dos negocios estrangeiros Al 
Sadeko da fizendas coronel Arabi-bey: da gucrrá 
MalimtuleHelmi, obras publicas Abdâlat-Feye 
rue; Hastan-Chere, das Vakui (propriêda- 

des religiosas, E 
Nao Sbstante jsso, desde Jogo à alma, a ja- 

nencia, do ministerio, se viu que ra “Arabi, 
apézar de não ser primeiro ministro Logo a É ou 6 de fevereiro. Malmud:Barudi visigi£os conles geraes estrangeiros, declaran- 
dotes que” 9 novo ministerio. respeitaria, todas 
as obrigações internacionaes, ao que lhe foi res- 
Pondids “que, mese caso, podia contar com o 
Diria tambem ao khediva uma especie de tie rOgramma, Ha qual emumerava às adm 

Risrações cuja txistencia estava, garantida por 
Obrigações internacionaes, e ques deviam. ser mantidas no. estado  aculal, Diiadhe. tambem que o primeiro acto do, novo ministro seri 
Apresentar uma ei organica, que respeitasse - 
efupulosamente. todos os direitos. obrigações 
intdtmacionaes ou” particulares & todos os côm- omissos eat À ida E ao encrgos que 
Elia imp Que a 1 organica determinar a respontabi 
Nidade dos ministros para Goma camara, o que, 
longe de serum, motivo de” perturbação dev 
mês ser O complexo de todas as condições de- 
Eejaveis para assegurar todos os interesçês. 
diva acétiou este, programa, “como 

não podia deixar de ser, e acteitria outto qual 
- quer. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

  

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE BORDEUS 
Tratando nós, quanto possivel, dé fazer conhe- cer dos nossos leitores todos. oi factos contem poraneos mais notavcis, é nomeadamente aqueiles 

ue se podem relacionar mais ou menos diecta- 
nene Go à nossa indir: comete à cultura, artes, € eral da nação, não pódemos deixar feia, ainda que capimento da Exposição internacional de or 

  

    

   
      cid da França de tem revisado, Não lâmi, 

mens mais nota Ne e dos nossos illustrados con- Saes barões de Roússado e de Mendonça. Por- tuga apresentou-se mais que regularmente. D'essa entação, em que lez conhecer os produtos 
E gsm que das die 

sinicola da Erança, colheu em breve 05 resulta 
js satisftotios, materialmente. fallando, 

Portugal à comprar os nosios vinhos, que mais “e palença tem Com os Res, os da 
asfimilando. aos” seus, espalha pelo mundo com à pomposo nome de -— Bordeate. Poda vaidade nacional sor com iso mas ganham com certeza os productores Na Segunda, quinzena” de junho do corrente qo Veigonsê a relerida lima cspos 
limites o molhe de Luiz XVI, sobre o Garumna e as Avenidas de 30 de julho, de Chartes, e de Óricans, que se levantou o edificio da exposição. Constaya este de um Corpo central de elegante estylo. architectonico, rodendo. de explendidos jardins. Ladeavamafo largas praças & graciosos dpi de ore por et ds jus E et 
dentes, e!'0s mais estabelecimentos. que comple-, 
tavam aquele cortamen da indusvrin 
Oledilio priniçal estara ivo intro 

ménee em vastos salões, galerias e passagens, Gontendo numerosos produtos da arte é da 
dust, Peltivos à aeeção 1º, 24 48 do con- 
Curso, desde o material pedagógico, até 05 mais Belos productos da horeultaeã. Ai se viam os 
tensos necexcarios 4 fiação e fabrico de cor- 
deis e cabos marítimos, al os instrumentos de precisão, objectos de estulprura decorativa, deli Endos trabalhos de ourivesaria e joialheria cera. miga e outços. 

  

  

     
  

   

    
  

  

   

  

  

    

  
  

  

  

   

    

   
  

Entrando no recinto da exposição pelo poente immediatamente d praça da Comédia via-se para olado esquerdo o lindissimo pavilhão dos vinhos 
é licores que a nossa estampa de pag. 230 repre-      

erraya este pavilhão a parte mais importante da exposição: era construido em fórma de semi- circulo, tendo. ao lado dois pequedos annexos para instalações particulares, Ao dim da barre E por de traz do pavilhão. levantavamse dois ontos pequenos, mes lindos Davies para 08 peodelos nicilãs da provincia da” Nava, arfeitamente. representada, e para cervejas de Ríversas classe, expostas por um fabricante bor- 
deiês. Nas salas internas ostentavamese as. mostras (como dizem os alianos e hespanhoes e nós precisamos dizer) de. vinhos é liores de quasi todos os centros produetores do mundo. Ali Bor dei, Borgonha e Champagne: seguiam-se. os da poninsola, sobresalindo 03 de Hespanha, e en- ir Vets o de dndaçi, (Como diz à Hi tração Hespanhola. a quem Seguimos). viam-se logo os hunigaros, os allemes, chamando part culamente à atenção 05 do” Rheno ; alem os de Chipre « Tenerife, os da Nova Galês é Aus- aralio. Nos extremos c'em galerias lateraes, viamo se já em pequenos bars, já. em caprichosas tata ro igesivo ore Eognass, aguas entes estrangeiras, vermovis, amargos, apéri vos. de diversas classes, Gervjas, ém número consideravel e de uma infinidade de variedades Haia estas, colunas rosa, onde se exposeram com exquesito gosto. productos hor- ticolas; uma, tenda. ambulancia: da, sociedade. Soceorio aus feridos com todo o material corres- pondente ; miáchinas, fornos, bombas. clevadoras agua dnatria dê construção tela, Golo, variedades de pedra artificiah Havia sletn disso teatro, restaurant, cafés, estabelecimentos de utilidade é recreio; uma capa catholica (na Bor- 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(ERES SERA col es 
A 25 de junho, primeiro domingo immeé ao ia da aberta! fo a cxpoNção vitada. por dao Tl pesei! mos! dae /d6 entao eg 
co A pao no din OS aa ao pa a Da CBL n e e capa dera os ditos pentndlars pa 

FE SUAS nono já os ba jam sabia a expoNçÃo fot Usa concortida: por parte de ES: 
pio natural entre nós dormir.se- sito sobre 

Samelo Amanhã de Portugal, como dizia Garrett; RUSté GB nino, é em tudo: Aquelas febre di RD Rh 
Co Espbgams a esa par um amanhã, que 

vae fugindo e nunca chega, ou mal. colhémos. o Peq vale abra patna he a ali sem ns ler que Cs Quis não 
pouco podem arredar-nos para o lo, é tornar 
RE do rã de Mendonça des e cone 

a pe o ada oro aaa o pan ioFes ic coa inf a Tam Webtados! conhecidos, apréiados  proturas dos, [8 posqte apparecaani é bem mma é pres E uefa ÇA empre é e la emb 
seio das vantagens obtidas. a osiámos que Moss imensa ynriedade de vio singd re td spas Ep Teo om intao e a o Paso pasar 

tiros de pis- 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

mas não nos fie- 
mos nisso; omnia vinci labor e os outros á força 
de trabalho  pódem  imitalos  prejudicar-nos. Vamos entrando no commercio umvorsal de pur- 

om 05 estranhos, até que depois de muito 
o Conhecidos. possamos abundonar, à és pecie de tutela é apresentarmo-nos por nós mes. 

EE É Até Já é necessário apparecer, apparecer sem- 
pre é cada vez com melhoria, progredindo sem- pre. 

  

     
  

ABRANTES 

  

Na margem direita do Tejo a 18 hilometros ao nordeste de Lisboa assenta a formosa vila de Abrantes, com o seu notável castllo a co- roarlhe à povoação. À origem «esta villa perde-se na mais remota antiguidade, sendo, entrstanto fora de duvida, que já era povoada no tempo dos romanos É fioriosa a sua historia, porque foi théatro 
das mais. porhadas luctas cm todos 05 tempos, «quando o exercito francer em 1807 transpoz às onteiras de Portugal, Abrantes foi das p Yoações que. mais, solireram com essa invasão, Janio ali um facto singular “que defser comico, Té bem conhecido 0 lastimoso estao em que 9 exercito frances, atravessou o nosso paiz, mais parecendo “um. bando. de seclerados que tropas Tégulares e. limpas em boa ordem € bem pro “as, A maioria desses soldados arrastavam a 
“rajos, vinham. descalços e esftimados, e por- 
tanto, como. consequencia. emediata deste cs- tado: praticavam a "rapina e o rombo por onde astavam 
abram 's não foi isenta d'este tributo, € os seus Muitas ficaram todos descalços, porque ds lrancezes lhe roubaram os. sapatés. O destorço, deste abuso tomaramento heroi- 
camente os filhos de Abrantes quando em már- 
o de 1811 puzeram em debandada os francezes Sepois de ua: resistencia de seis mezes. O primeiro título desta villa foi o condado coneldido por D.. Alfonso V a D. Lopo d'Ale neida, D. Jão V depois a elevou a marquezado, Sendo; seu primeiro marquez Rodrigo. Annes de Si Almeida e Menezes. Durante o domínio francez Napoleão Bonaparte fez duque de Abrantes ão general Juno cuja posa, escriptora notavel, déisou entre outros css Eaiptos mals conhecidos, umas memorias € uma obra nutlada Senra do ambastado cn Por 
iuga “Abrantes é tambem berço. do nosso. popular actor “Taborda que alli naseeu a 8 de jantiro de EA 

  

   

  

  

  

deixa    
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Esta vila € considerada; praça, de guerra de rica ordem e tem um quartel de Infancia pr JE formada por quanto. rtguczias com "12209 Do da, posição sobre o Tejo dslhe um aspéo exitemaent pifreco & em toda o cn ões para se pôder desenvolver, participando já 
e um dos: Denciidos lol mnareno pole ique é estação do caminho de feto do noi e leite 

   
  

  

CASA ONDE NASCEU 
O VISCONDE DO RIO BRANCO! 

A gravura que se vê em a nossa pagina 224, 
não Se ostenta pelas belezas artísticas. que nã 
tem, mas unicamente porque. envolve úma 
cordação que se não deve esquecer, tão humilde. 

Essa, gravura representa a fachada de uma 
casa “mais. que modesta, de apparencia. pobre 
mesmo, que sé encontra na da Braça, ma cidade da Baba s, entretanto, foi aveila quê 
nasceu uma. das maiores glorias do Brasil 0 vis- conde do Rio Branco, eminente estadista e um dos mais denodados, defensores da emancipação. da escravatura no Brazil 

Em o nº 17 do nosso 1º vol, publicamos o retrato e biographia dPeste brazliro lustre, que 
“lo humilde berço em que nasecu se soube elevar Pelo seu talento aos maia altos postos da socie 
Jade, por jsso. não, insstiremos agora em repetir o que Já foi dito no nosso periodo cada tem a seguinte inscripção, em uma pe- 
quema, pedia, embebida ma parei, 

Ladeira da “Praça No 8. Nasceu no dia 16 de Março de 1819. O Visconde do io Branco. 
— emas: 

O TIBATRO DA RUA DOS" CONDES 
(Continuando do md) 

A despeito deses. queiximes, Lodi não, de 
xon de Ser emprezario, é exerceu este cargo por muitos annos no úbeatto de S. Cáros, É indu. 
bitavel, todavia, que o emprego não se tornava 
muito invejavelnfaquelis epochas. Para os thea- 
tros poderem subsistir, recorria-se muitas. vezes 
ao expediente das loterias e rifas, com auctor 
sação previa do governo, y 

jom o intuito de dar uma ideia do que fos- 
sem estas loterias ou casas de sortes, falarei de 
uma que Lodi fez em 1704 em S. Carlos, por 
ter desoccupados. muitos logares de platea, e in- 
numeros camarotes desde a 2º até à 54 ordem. 

Os premios cram bilhetes de camarotes é de 
platend, para. umas tantas recitas, variavel entre 
vm & 154, representando este ultimo numero o 
de metade das representações de um anno. À 
importancia total da loteria excedeu yinte & nove 
contos de réis, de que se tiraram dois por cento 
para desperas. Cada sorte custava dez réis. À ex 
tracção fez-se diante. do, ministro inspector do 
theatro, que ficou depositário de uma das tres 
chaves do cofre, onde se guardou o dinheiro pro-. 
veniente da, loteria. Este foi applicado para o 
pagamento do pessoal, aluguer do theatro, e mais. 
despezas do custeaménto. 
Em setembro de 1792 Os actores do theatro 

do Salitre enderessaram ao principe do Brazil, 
que desde 10 de feverciro d'aquelle anno exercia o 

erho, um requerimento, nos termos seguintes : (165 comgos do etc do salve oram aque 
es que à V. À. rogaram à licença para que se 
abrisse 6 ihcarro poblico, & estes mesmos foram 
os que mereceram da benigna piedade de V. À. 
à licença pedida; suecede. porém que se per- 
mittia unicamente a sobredita licença. para 0 
theatro da Rua dos Condes, sendo este até agora 
de Tulianos, € o mesmo empresario à quem se 
concedeu esta graça foi aquelle que o anno pas- 
Sado expulsou fórá do. dito theatro os comicos 
nacionaes, de forma que para, continuarem as. 
suas, representações foram acolhidos ao theatro 
do Sire, em Guja casa teve o ion uma avi 
tadissima perda, é como o meio de à poder re- Sae cbinurem co o aba doa cu 
arece de razão que a benigna piedade de V. A. 

deve permito ae enhamos. 68, dois thentros, 
visto haver companhias portuguezas para eles, 
que não, sendo assim padecerão inconsideraveis 
indigencias, pois é impossível accommodar em 
um Sb helio os comicos todos que existem: 
esta é a graça que supplicam, pois o regio de- 
Sejo de Ve, certamente não É fazer ns feic 
zes e desgraçados outro! g 

Ficasse portanto sabendo que o emprezario da 
Rua dos Condes em 1792 era, o mesmo que 
“vera o thcatro no anno anterior. É éste 6 mo- 
tivo que me levou a dizer que Lodi tomara a 
emprera em 179%, visto ser elle que a tinha em 

  

  

  

   
  

     
  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   
        

1792, conforme se lê no folheto do Jmpresário ih 
angu 
Com Ma 

oo 
EDHENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 

(amis à ruerdoat) 
1645.— Outubro, 1.— Morre em Lisboa a ce- 

lebre pocisa D. Bernarda Ferreira de Lacerda, 
natural do. Porto e filha do desembargador Iana- 
cio Ferreira e D. Paula de Sá Pereira, Falava 
erfeitamente o hespanhol é o italiano é sabia a 
fundo o latim, a mathemática, a philosophia é a 

shetorica. Foi tão celebrada poetisa que Lopo 
de Vega a denominou a Decínia Misa. Filip- 
pe TIL a quiz nomear mestra de seus filhos, honra, 
que ella recusou. À sua Espaiia Liberiada é as 
suas Soledades de Buçaco são poemas que lhe 
conquistaram justa celebridade. 

Foi sepultada no mosteiro das Carmelitas des- 

    imiliano a'Agevedo, 

    

   

    à escriptora de rara erudicção. é portentoso engenho é ade 
mira” não só pelós seus, mas pelos estrangeio 
Tos, À fama da sua sabedôria fot européa. temo Moge em bos, cega  quas esquecida, à grande cantora e insigne actriz por- 
tugueza Luizt Rosa de Aguiar, conhecida pelo 
nome de Ke Todi, por haver cisado com o vio- limita italiano Frandisco Xavier odio 

  

     

  

isa po Ee em Lisboa, no ral iero 
ini, bem cotho de Tambesl € Squarcia. 
agradaram muito, com especinlidade Squar- cin fim dos melhorés tenores que tem vinto a 
Spies NNE 
tyras € Tibeilos sendo considerados como caso 

    

-— 2. Morre em Pedroiços o erudito po- 
Iygrapho é pamplctista José Agostinho de Ma- 
dedo, auetor das Meditações, do Neirton, do 
Óriente é muitas outras composições litierarias 
de grande val : F 

“Adoptou o nome arcadico de Elmiro Tagideo. 
Jaz ma cgreja do convento de Nossa Senhora 
dos Remedios, sita no largo do Rato. Havia nas- 
cido em Beja em 11 de setembro de 176 
1839.—2:—0 governo faz cessão á Camara 

Municipal de Lisboa do terreno onde havia es- 
tado o palácio do Thesouro, reduzido à cinzas 
pelo, incendio. que ali se manifestou em 14 de 
Junho de 1836. O fim diesta acquisição feira 
pela camara, foi o de ali fazer levantar os Pa- 
505 do Conselho. 

O pedido do. governo foi dirigido em q de 
outubro de 1837, € pouco tempo depois satiséito, 
mas determinando o governo levantar um thea- 
tro nacional, tratou de rehaver da camara aquel- 
les terrenos, o que conseguiu pela somma de dez. 
contos de réis, em 18 de maio de 184r. 

1852, — 2. — Debute em S. Carlos da celebre 
bailarina Agusta Dominichete, bem, como do ba- 
ritono Bortholini com à opera Nabucodonosor. 
osam às duns norabilidados mais applaudidas 
ig no theatro de S.Carlos de 

Lisboa, da insigne prima dona assoluta Mi. Bor- 
gli-mamo, mãe da cantora do mesmo nome que 
Mas duas Cpochas passadas fez as delícias dos. 
“letant FO aquela catrcia com à opera 04 Far 

ostrando à illustre. prima. dona 6 seu 
avel talento e todos Os recursos do seu 

previligiado orgão vocal. Suas 
iBa8:= 3," irestabilecido. o ministerio da 

marinha, que, havia sido. creado por alvará de. 
28 de julho de 1736, e depois supprimido pela 
carta de lei de 8 de novembro de 1841. 

1875.—-3.= Morre pelas 3 horas da” man 
em Bemfica, O distincto poeta e orador Claudio. 
José Nunes. ê si 

1703. — 4.— Primeira sessão organisadora da 
Academia is Singulares. E 

A divisa desta sociedade literaria consistia em. 
ima pyramide, na qual estavam inscriptos, da 
base até ao vertice, os nomes de Homero, Áris- 
toteles, Virgilio, Ovídio, Horacio, Camões, Gar- 
cilasso” Gongora e Lope de Vega, com O lemma 
«Solague nom possunit have momimênta mori» 

1849. — 4. = Debute em S. Carlos da famosa 
cantora Rossi-Caccia, na opera Ama Bolena. 

Foi considerada como um dos sopranos sfogato. 
mais. harmon ali se tinham feito 
on no Bossa heairo Irico f 

s clogios. na imprensa foram geraes; houve A ae Ra RA ae 
mica e divina cantora. 
1810, — 5. — Morre no presídio da “Trafaria, 

accusado de jacobinismo, ou amigo dos francê- 

  

  

    
   

  

  

    
  

  

  

   

    

  

  

  

     

    

288,0 mavioso poeta Domingos Maximiano Torres. 
(Alleno Cynthio,) 

Era escriptor de grande imaginação, muito ver- 
sado nos auetores iregos latinos e Halianos, A 
Sua linguagem tem grande pureza vigor é energia. 1860—8.— Enréia no theatro de S, Carlos 
de Lisboa da eximia prima dona absoluta Ieey- 
Balla, com a opera Macbeth. 

“A Yoz desta insigne cantora, extensa, de tim- 
bre rijo, quasi metalico dando notas. agudas € 
vibrantes, mas dulcissimas, puras, limpidi 
viosás, eclipsam as recordações que Haviam dei- 
xado às mais afamadas artistas” que a tinham 
precedido. 
1880, 5, — Reune-se na sala das sessões da Camara Municipal de Lisboa, à grande commis- 

são de jornalistas e escriptores portuguezes, afim 
de se assentar à melhor mancira de se erigi por 
subseripção nacional, um monumento á memoria 
do grande historiador Alexandre Herculano. 

1869.—— G = Sbe á sena pela primeira vez-—no 
theatro de D. Maria--o drama em 5 actos D. Frei 
Cagtano Brandão, original de À. da Silva Gafo. 

Este drama que assenta nas mesmas molás do 
drama Frei Luiz de Sousa, de Almeida G: 
valeu esplendidos folhetins feitos. por 
Chagas, Ramalho Ortigão, Luciano. Cordeiro e 
Oliveira Martins insertos ma Revolução de 5 
bro é Jornal do Commercio. 

(Sao lero Morre O eseiptor popular José 
Daniel Rodrigues da Costa, auctor do Almocrere 
das Petas, Barco da Carreira dos Tolos « outras 
ôbras periodicas de não menor popularidade 
mraquelle tempo. Era incorrecto mas com muito 
espínio, Ha quem tenha pretendido imita, mas 
inutilmente. À verve de José Daniel cra notavel 
é expontânca, é marca uma individualidade Tit- 
tea mu nei. g 

1847, —8,— Henrique Spira dá o seu primeior 
concérto em S, Carlos no seu instrumento de 
madeira é palha. 

Obteve meste instrumento da sum invenção 
muitos applausos. O segundo concerto e ultimo 
dPaquelle theatro foi no dia 11 

Deu ainda alguns outros na Floresta 
sendo vivameute appiaudido, 

1867. — 0. — Inauguração do monumento é 
ido a Liz de Camões ha praça do mesmo nome 
em Lisboa, Foi levantado por subseripção na 
junho de 18 É A 

O quctor deste monumento foio esculptor Vi- 
ctor. Bastos. 

883. — 10, Debute no real theatro de S. 
Carlos de Lisboa, da famosa cantora Mm Anaide 
Castellan, com a opera Sompabul 

À extensão da sua voz admirável, (soprano s/o- 
gato) a extraordinaria perfeição em toda a cs 
Eallá chromatica sobresahindo os trillos fizera 
de Castellan a maior cantora que até ali se ti- 
nha ouvido no nosso thearo ico e a coloca: 
ram na priméira plana das principaes notabili- 
dades dos thentros Iyrcós da Europa. 

Castellan, successora da Grisi teve todavia 
“quem amesiquinhasse os seus dotes como cantora 
E como eximia tragica dando-lhe como superior 
a celebre Alboni, que então representava em S. 
Garlos por um contracto especial. Nessá opera 
Iyrica se formaram dois partidos: os albonistas 
é os castellanistas, 

Vejam-se à este respeito alguns folheuins 
o sr. Ribeiro Guimarães publicou no Port 
em março de 1655 o 

1864. — 10 — Apresenta-se ao publico na praça, do Campo de Sant'Anna o afamado andarilho. 
hespanhol D. João Antonio Genaro, denominado 
o homem wagon é lomem locomotiva, 

Deu 70 voltas em torno da praça em menos 
de cinco minutos sem parar | No domingo se- 

inte venceu na mesma praça um cavallo a g 
ope dando este apenas 69, voltas, entretanto 
que o famoso andarilho fez setenta e tantas e 
continuaria se o não fizessem parar ! Na ultima. 
tarde em que se apresentou ao publico houve 
uma aposta de 18:900 réis emtre alle c o cami 
nheiro, portuguez chamado Claudio José alcan- 
gando aquele a palma da victoria. 
Prometeu acompanhar o comboyo, desde Santa 

“Apolonia até á Povoa (17 kilometros) o que não 
sei se cumpriu, mas do que ainda me lembro é 
que em conto com “uma Carruagem, 
o escape, elle conseguiu chegar primeiro a “1860 to É constituida Cem Lisboa uma so: 
ciedade, com 6 capital de Bo contos, para, com- 
pra de terreno proprio para a cdlicação de um 
theatro é de salões para baile, concértos e ou- 
tros divertimentos. 

Desta empreza surgiu o theatro da Trindade, 
de Lisboa, casa de espectaculos mais bem cons- 
truida € Em melhores condições technicas que. 
hoje existe na capital. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 
La Luziua Catalogo Mensial de Gaspar, E tores, Madrid. No a correspone dee à junho é julho, Musrado com gravuras « grande profusão de asmuncios das obras mais im portante. 
Surruzuto Ao Chratoco Gi nua E DESGUETIVO DAS PLANTAS Coimiramas no Rex Esmasrasci ro Honricuto pe José Mar 

ais. Louneino, Porto. E” um importante additamento ao ram deftaralogo, publicado ha tempos pelo sr. Jodb Marques Lourci Propriciaio. de tum “dos pr Eos" estabelecimentos. horiculos do nosso pá 

  

  

  

       

O movisexto orogarmico zu 
Poitrugat, é Antonio Lopes Mexe 
DES, apontamentos. biographicos 
porcdugusto Cesar da Silva Mat- 
tos, juiç de segunda classe, 1882, 
Lailemian Fires, Top. Lisboa 
fornecedores da casa'de Bragan- 
a, 0, rua do Thesouro Velho, — 
frances de 24 paginas, com o 

retrato do biographado, gravado 
no atelier do proprietário e di- 
rector artístico do nosso periodi- 
co. São sempre gratos estes tra- 
dalhos. que tem por fim fazer 
“conhecidos dos seus concidadãos 
os homens de trabalho é dedica- 
dos, que fazem da sua vida con- 
stante applicação ao bem ego pro- =. 
resso do máior numero. Estas 
ituras são sempre proveitosas. 

  

  

  

O rosrrivismo, revista de phi- 
losophia, dirigida por Theophilo da, ai q de ae e pude ft A A a da a REM pato RT 
da Enc 
a a a ça dc o e cad da a dd da feucra oe eaphio Ru o Haia sonata dep inha ci fo da rp a dpi e a qa CO 
aCapado psi ais qu o pao pão 
de todos os elementos que se vão colligindo nos Srdas aaennD d deio Cllgnda g6 e ip q dos is aa Ra de Da ain e die piora dá ani PR pe Eça Fui aC de O SGD uia pe fo ad DR a a 

Os Mysrintos po Povo por Eugenio Si 
za Horas Romanticas, editora, Lisboa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

Pieciouunto Usivenan. Poncucy pelos prcipaes escriptores. Livraria Zef 
fora, Liboa. Estão publicados os fusca 
4o perencentos já 40:24 vol, À publicaçã 
Bue com toda à regularidade. 

      

O Insrrruro Revista Seienifica é Litteraria, vol, xxix. maio e junho de 18fa, segunda serie 
et 17 e 12 € vol xs, segunda serie mn? 1, 

Coimbra. Os numeros 11º e 12 são dedicados ag 

    

BiaioruEcA DO POVO x DAS EscoLas: 
o quinta serie = 1885 — Divid 
tor, Empresa Horas MRomanticas, pre 
medalha” dê curo na Exposição do neiro. eldministração. 40, rua da 

“tala, Sa, Liv, secársal no 
rasil: 40, rua da Quitanda, Rio 

de Janeiro. Publicaram-se os fas- 
ciculos n.º 38 — Direito ftomano, 
é no 39 Chimica Organica, us irada com seis gravúras. À 

tancia dos assumptos diestes 
Ascículos é de princira plana, rque O primeiro, é à principal 
Base do nosso direito moderno, 
é importa muito conhecer as fon-. tes Weste, para se entenderem bem as stas aplicações e des- 
envolvimento; O segundo tratãn 
do dos. corpos que entram, na composição dos Seres organist 
dos (vegetass é animaes) analisa as suas: combinações, acções e 
Feações é d'aqui se deprêhende. qual o interesse e conveniencia 
que deve ter para nós em todos 
às usos da vida, o conhecimento 
desta importante parte dos estu- dos chimicos. Estes. assumptos 
aítão tratados com singela é 

segundo 
gs edi- 
jada com 

       

  

  

  

    

  

  

  
  

  

  

BRAZIL Chsa ONDE NASCEU O VISCONDE DE RIO BRANCO, NA CIDADE DA Bana, 

cemtenario do Marquez de Pombal e publicam tum retrato é o desenho da medalha commemo- raviva do centenário mandada  cunhar pela Uni. 
versidade, São de elevado conceito o artigos que ormam cstes numeros, c da mais selecta cola- 
boração. 

Seurets para TODOS Revista semanal illustrada, Redação Franubco Almeida Eiibos Temos recebido regularmente este periodico, que. vae emo no df a E E uma publicação muito util € proveitosa e que concorre largamente pará a ilustração do 
povo, 
Caratocur De Livres Axciexs Er MobEnves Er 

EsTAMES, en vente aux pri marquês a la librai- 
rie de Je, de Brito Monteiro Rua de S, Boa 
Ventura, 57- Lisbonne. Dá noticia de 199 obras 
litterarias completas « B4 estâmpas. 

  

  

  

  

  

Os Cavastusmos no Auor por Alvaro Carrillo, 
tradueção de Cunha é Sá. Empreza Horas Ro- 
manticas, editora, Lisboa, 

Este romance de que só recebemos o segundo 
volume é um dos melhores da literatura hespa- 
nhola e está muito bem. traduzido. pelo sr. Cu- 
nha e Sá, 

   

  

  

AVISO 
Gom este numero é disteibui- 

do gralis à todos os srs. assi- 
gnantes o correspondentes um. 
supplemento—Rernato DE AN- 
mOxIO RODRIGUES SAMPAIO. 

Tambem tem direito a esto 
supplemento todas as pessons 
que tomarem a assignatura do 
esto periodico por um anno. 

Para 08 compradores avulso 
este suplemento custa 400 r8,, 
com o poriodico 00, o porio- 
dico só 420 15. 

  

ENIGMA 

(mEM 25ANHOS ) 
     

      

As boas uvas fazem bom vinho.   
  

Roservados todos os diroitos 
littoraria 6 artist 

  

8, lua do Thaenuro Volho, O 
    

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1853 

PusLicaDo PELA EmpREZa no OCCIDENTE 

Prefisamente illustrado com gravuras portigieças é uma linda capa em chromo-lyitographa 
Está publicado este interessante almanach, o, mais elegante que se tem publicado em Portugal, 

e que no Primeiro anmo da sa publicação tENo o suecesto mi 
Este almanach publica um onigiia com note (premi À Brande extraião que este alinanach obteve o 

completo. 
s ás pessoas que 9 advinharem. 

imeiro anno, permíttio o fazer-se uma maior      
tiragem neste anno, podendo assim a empreza vendelo ao é 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 

Para as próvincias envia-se pelo correio a quem remeter 230 réis em estampilhas á Jim= 

devem 

  

Ser dirigidas as encomendas. 
a do Oceldente, ria do Loreto, entrada pela rua das Chagas, 43 — Lis 

  

a, Onde   
CAPAS CARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occioewre tem á venda capas 

especines para encadernação em separado de cada 
tum dos volumes do Occiewre, 1.º, 2.8, 34 é 4º 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para fóra de porte a quem remétter a sua 
Estampilhas ou vales do correio. Recebem-se volumes para encaderndEffêstas 
capas por 18a00 réis, 

  

isboa. enviam-se francas de 
portancia em   

    



SUPPLEMENTO AO N.º 136 DO OCCIDENTE |, 

1 DE OUTUBRO DE 1882  
 

pa 

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO. — Fallecido a 13 de Setembro de 1882 

DESENHO DE MACEDO E CHRISTINO, GRAVURA DE ALBERTO (Segundo uma photographia).


